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EMENTA 
 
Da morticação do eu - tal como trabalhada por Goffman em sua leitura dos 
processos de institucionalização - à noção de produção de subjetividade 
heterogenética em F. Guattari, uma vasta discussão em torno das noções de 
sujeito/subjetividade, em sua articulação com o campo institucional, se 
processou na segunda metade do século XX. Tal movimento desenha um 
caminho com várias figuras: o sujeito nas instituições, o sujeito das instituições, 
a instituição do sujeito e a produção de subjetividade como efeito das lógicas 
institucionais. Pretendemos acompanhar as inflexões centrais deste percurso 
que forjou a subjetividade como um campo de problemáticas, mais do que como 
um objeto de conhecimento, assim como desenhou a perspectiva de modos de 
subjetivação/produção de subjetividade em contraposição à ideia de um sujeito 
universal.  Tal caminho busca também sinalizar elementos teórico-
metodológicos que favoreçam a pesquisa de dispositivos concretos e contextos 
institucionais enfatizando seus modos singulares de produção de subjetividade. 
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